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. Ciclo do Couro: ciclo econômico ocorrido durante o período  colonial e surgido a partir

da colonização do hinterland nordestino e da criação extensiva de gado bovino a partir da

segunda metade do século XVII e que teve seu auge durante o século XVIII (SIMONSEN,

1977).

. Cidade: durante o período colonial, núcleo urbano de grande importância político-

administrativa, mesmo que não tivesse expressão econômica ou população maior que de

certas vilas (KOSTER, 1978, p. 158), geralmente sede de capitania. Atualmente, núcleo

urbano sede de um município (IBGE, 2000).

. Lugar: durante o período colonial, núcleo urbano com poucos habitantes e destituído de

autonomia administrativa (Edital de 26 de março de 1762), atualmente conhecido como

povoado (BRAGA, 1994, p. 11-16).

. Núcleo urbano: termo genérico aplicado às aglomerações humanas fixas, compostas por

uma população igualmente fixa e pelos elementos estruturadores do espaço urbano – ruas,

praças, quadras, lotes, etc. (LAMAS, 1992), que desenvolvem atividades econômicas em

locais determinados dentro dos seus limites físicos – podendo ser, no âmbito desta

pesquisa, lugar, povoado, vila ou cidade.

. Período colonial: período da História do Brasil que vai de 1500 até 1822 (VAINFAS,

2000).

. Povoado: aglomeração urbana de reduzido tamanho e população, destituído de

autonomia administrativa e hierarquicamente inferior à vila, mas dotado de população

fixa, posse do solo e das moradias pertencente a diversos, existência de comércio interno e

externo (BRAGA, 1994, p. 15-16).

. Quilombo: “termo utilizado pelos portugueses para designar as povoações construídas

pelos escravos fugidos do cativeiro” (VAINFAS, 2000, p.).

. Região Agreste de Pernambuco ou simplesmente Agreste: região fisiográfica do Estado

de Pernambuco compreendida entre a Zona da Mata e o Sertão Pernambucano, com uma

área de 24.489,80 km2 (FIDEM, 2000). Colonizada a partir do final do século XVII e onde

se inserem os objetos de estudo.

. Região Metropolitana do Recife: região fisiográfica inserida dentro da Zona da Mata

Pernambucana, mas destacada desta por razões político administrativas, com uma área de

2.772,70 km2  (FIDEM, 2000). Em seu território encontram-se os núcleos urbanos mais

antigos do Estado, surgidos no século XVI: Igarassu, Olinda, Recife, etc. (ANDRADE,

1994; GUERRA, 1970).   
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. Região do São Francisco Pernambucano: região fisiográfica situada às margens do rio

São Francisco, a oeste do Agreste e ao sul do Sertão (FIDEM, 2000). Explorada desde o

século XVI, mas efetivamente colonizada a partir do final do século XVII (BARBALHO,

1983; GUERRA, 1970).

. Sertão Pernambucano: região fisiográfica situada a oeste da Região Agreste, com uma

área de 38.575,80 k m2 (FIDEM, 2000). Colonizada a partir do início do século XVIII

(BARBALHO, 1983).

. Vi la: durante o período colonial, núcleo urbano com autonomia administrativa,

possuindo casa de câmara e cadeia e igreja matriz e com um número mínimo de habitantes

não definido. Em Pernambuco, até 1909, podia ser sede de município (BRAGA, 1994).

Atualmente as vilas são sedes de distritos dentro dos municípios, não possuindo

autonomia administrativa (IBGE, 2000).

. Zona da Mata Pernambucana: região fisiográfica compreendida entre a Região

Metropolitana e o Agreste, com uma área de 8.465,10 km2 (FIDEM, 2000). Colonizada

desde o século XVI a partir da instalação da monocultura canavieira (ANDRADE, 1973).
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Resumo

Este pesquisa tem por objetivo descrever e analisar o processo de surgimento de um grupo de cidades
no Agreste Pernambucano ao longo do século XVIII e seu desenvolvimento até o final do século XIX,
buscando determinar as causas que levaram ao  seu surgimento, as origens de suas formas e as
regras que regeram o seu crescimento; integrando História Urbana e Regional e Morfologia Urbana
no intuito de acrescentar novos dados ao estudo e discussão dos processos de urbanização no Brasil
e, em especial de Pernambuco, ao longo do período colonial e além dele; buscando, através de
algumas teorias de formação do espaço urbano, estabelecer a relação entre os processos formadores
desses núcleos urbanos com os demais produzidos no Brasil sob os princípios da urbanística
portuguesa.

Abstract
This research aims to describe and analise the process of emergence of a group of towns in the
Pernambuco hinterland along the 18th century and their development until the late 19th century, trying
to determine the causes of their emergence, the origins of their shapes and the rules that command
their development by the union between Regional and Urban History and Urban Morphology in an
effort to increase new informations to the study and discussion of the process of urbanization in Brazil
and Pernambuco along the colonial era and beyond it; using some theories of development of urban
space and searching the relationship between the emergence/development processes of that towns and
the others produced in Brazil under the principles of portuguese urbanism.




